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GT10: Antropologia das Mobilidades
André Dumans Guedes, Candice Vidal e Souza

Este grupo de trabalho pretende abrigar e pôr em relação pesquisas que tenham as mobilidades como objeto
etnográfico.  É  nossa  pretensão  dialogar  com  trabalhos  que  abordem  as  formas,  significados,  experiências,
narrativas e práticas de mobilidade em contextos os mais diversos: nas grandes metrópoles ou nas roças, nas
matas ou águas, em aldeias ou instituições modernas, nas estradas e caminhos conectando ou localizando-se
"entre"  lugares  como  esses.  Buscaremos  assim  aproximar  trabalhos  oriundos  de  distintos  subcampos  da
antropologia: a etnologia indígena; a antropologia urbana ou feita nas cidades; os estudos do campesinato e dos
povos e comunidades tradicionais; a antropologia da economia, da política, do estado ou da ciência. Inspirados
por  certas  abordagens  pioneiras  surgidas  nos  estudos  sobre  o  campesinato  brasileiro,  iremos  privilegiar
investigações onde a análise dessas múltiplas  formas e modalidades de movimento esteja  orientada pelas
reflexões, linguagens e formas expressivas de que se servem aqueles (ou aquilo) que se encontra em movimento.
Sugerimos  igualmente  que  os  trabalhos  apresentados  contemplem  questões  referentes  à  articulação  das
mobilidades com a organização de coletivos, identidades e institucionalidades; às desigualdades nas capacidades
diferenciais dos sujeitos de se mover (ou não se mover) decorrentes de diferenças de classe, gênero, geração,
etnia ou filiação religiosa; ou às inovações e problemas metodológicos associados ao estudo das mobilidades.

Mulheres habitando a estrada: etnografando formas de permanecer e se deslocar nas rotas
da América do Sul
Autoria: Ester Corrêa
Este trabalho segue a trilha do tema dos deslocamentos e mobilidades das mulheres viajantes de mochila.
Habitar  a  estrada é  (re)inventar  mundos.  Os  deslocamentos  por  entre  as  fronteiras  e  estradas  latino-
americanas, tem sido parte de uma invenção cultural com distintos sentidos, formas e movimentos. Nesses
movimentos, cruzamentos de rotas e de fronteiras, as mulheres ocupam distintas posições em termos de
nacionalidade, idade, classe, raça, dentre outros marcadores, o que pluraliza a experiência da viagem. Nesse
sentido, este artigo pretende dar conta, por uma perspectiva feminista, de permear as singularidades e
pluralidades  dos  deslocamentos  e  tem como objetivo  atravessar  as  experiências  de  movimentos  e  de
permanências de mulheres viajantes sul-americanas, destacando as estratégias e agências que impulsionam
as viagens de mochila, registrando as práticas e os significados das experiências de trânsito e pouso. O artigo
é  parte  de  uma  pesquisa  etnográfica  que  está  se  construindo  metodologicamente,  no  âmbito  do  curso  de
doutorado, por meio de incursões a campo nas estradas de diferentes países sul americanos no ano de 2019,
e no Brasil,  no ano de 2022 -  assim como incursões virtuais  no Instagram.  Caracteriza-se como uma
etnografia  viajante  que  adotou  o  deslocamento  como  método  principal  de  observação  e  de  promoção  de
encontros no sentido de obter narrativas de experiências sobre e durante os trajetos. Dentre os vários
aspectos que revelam sobre as formas de deslocamentos e permanências das mulheres viajantes, é possível
destacar que a experiência espacial, o ato de chegar e sair de um lugar é feito por meio de uma conexão,
como disse Doreen Massey, de uma associação às histórias das quais o lugar é feito. Os achados da pesquisa
dão conta de que, as práticas e as formas de mobilidades que envolvem a experiência de se movimentar
entre  histórias-lugares  das interlocutoras  da pesquisa,  são trajetos  combinados de ônibus,  caronas em
caminhões e carros, caminhadas, voos. As rodoviárias, postos de combustíveis, entroncamentos, tornam-se
lugares  de  negociações  dos  embarques,  que  levam  os  fluxos  entre  países/cidades/ruralidades  onde  as
permanências são propiciadas pelos pousos em distintos espaços. Na dimensão do encontro, é nos campings,
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mocós, alojamientos, hostel, hospedagem solidária acontece um fluxo e uma fricção entre ideias, imagens e
pessoas de diferentes lugares do mundo. Todo esse movimento complexo entre meios de transporte e meios
pousar produz significado espaço-temporal que faz das experiências das viajantes um importante dispositivo
para  refletir  sobre  os  sentidos  das  viagens  das  mulheres.  Palavras-chaves:  Mulheres  viajantes;  mochila;
deslocamentos;  América  Latina.
Trabalho completo

 

http://portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA/files/1661493819_ARQUIVO_804ad27e89b864e14c627c527efa8e8c.pdf


www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA ISBN: 978-65-87289-23-6

TRABALHO 33RBA - 27010532 www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA 3 / 3

33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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